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Requer o registro nos Anais da Câmara
Municipal da matéria "Não é algo que a
Câmara estaria inventando, diz vereador
sobre proposta de segurança na LOM",
publicada no Blog Edson Silva, do Jornal
Diário do Nordeste, em 13 de fevereiro de
2017.

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA CAMARÁ MUNICIPAL
DE FORTALEZA.

O Vereador Soldado Noélio (PR-CE), no uso de suas atribuições legais e na
forma regimental, vem, respeitosamente, requerer a Vossa Excelência, após ouvido
o Plenário, que seja inserida nos anais desta Casa a matéria "Não é algo que a
Câmara estaria inventando, diz vereador sobre proposta de segurança na
LOM", publicada no Blog Edson Silva, do Jornal Diário do Nordeste, em 13 de
fevereiro de 2017.

Requer ainda que seja dado conhecimento do inteiro teor desta propositura a:
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Praça da Imprensa, S/N, DionísioTorres, CEP; 60.135-690-Fortaleza, CE
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"Não é algo que a Câmara estaria
inventando", diz vereador sobre proposta

de segurança na LOM

09:17 • 13.02.2017 / atualizado às 09:17 • 13.02.2017 por Renato Sousa

Por Renato Sousa

O vereador Soldado Noélio (PR) quer incluir a questão da segurança pública em um capítulo exclusivo na Lei
Orgânica do Município de Fortaleza, espécie de constituição municipal. De acordo corri o vereador, outros
municípios já o fazem. "A nossa lei orgânica trata muito pouco desse (ema", afirma.

A intenção do parlamentar foi anunciada na última quarta, 8, na tribuna da Câmara Municipal de Fortaleza
(CMFor). O republicano, que é oposição à prefeitura, pediu o apoio inclusive dos parlamentares da base.
"Vamos deixar de lado essa guerra política sobre quem é base ou oposição, e vamos nos preocupar com a
população'1, declarou.

De acordo com Noélio, muito do que ele gostaria de ver na LOM já está presente na lei federal que
regulamenta a aíiiacão das guardas municipais. Segundo o vereador, o texto da União "deixa claro que as
guarda podem ter um destaque muito maior". Ele afirma que a ideia é transferir esse destaque para a LOM.
"Não é algo que a Câmara Municipal está inventando, é uma lei federal que já está em vigor". O
republicano afirma que no âmbito do município, algumas medidas que cie deseja na lei máxima do município
já ocorrem, mas ainda de maneira tímida.

O parlamentar afirma que a intenção da ideia não é. armar a guarda municipal. "Quem define isso, pela
própria legislação ia existente, é o prefeito", deciaia. A ideia, segundo Noélio, é demonstrar que "a Câmara
que esta realmente preocupada (com o tema) e vai tomar um posicionamento sobre isso". Ele declara que
segurança pública é uma das principais preocupações do cidadão. F_ a emenda à Lei Orgânica seria "o
r^unicínio assumindo a responsabilidade"

Apesar de garantn que não se trata disso, o parlamentar voltou a defender o uso de armas de fogo por parte
da Guarda Municipal. De acordo com ele, isso já ocorre em diversos municípios de maneira exitosa. "Quanto
mais órgãos tivermos garantindo mais segurança, melhor", declara. Para o vereador, é que o prefeito tenha
"coragem de fa^er o que precisa ser feito".

O armamento da Guarda Municipal foi um dos grandes pontos de debate da campanha para prefeito do ano
passado. O deputado estadual Capitão Wagner (PR), que foi para o segundo turno contra Roberto Cláudio
(PDT), defendeu a proposta em campanha. O trabalhista, por sua vez, vem dizendo que não está convencido
de que essa seja a melhor alternativa. Vereadores eleitos, tanto da base como da oposição, são favoráveis à
ideia

A segurança pública - tradicionalmente, responsabilidade dos governos estaduais - é um dos temas onde o
prefeito vem buscando mais protagomsmo. Roberto Cláudio escolheu como vice o ex-secretário estadual de
Segurança e delegado da polícia federal Moroni Torgan (DEM), o qual ele assegurou, após a eleição, que
seria o vice-prefeito mais atua n te da história da capital, justamente na área da segurança pública. Em
discurso na Câmara no último dia 1°, ele afirmou que que Moroni deve liderar o esforço municipal na área de
segurança "aue mobilize os mais diferentes setores da sociedade"
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